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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A alopecia se caracteriza 
pela falta de cabelo ou pelo em alguma área 
do corpo. É uma patologia que atinge ambos 
os sexos afetando o estado emocional, 
principalmente em mulheres, por ser o 

cabelo, o símbolo de beleza e sensualidade. 
Não há danos à saúde do corpo, porém, traz 
consequências emocionais, por afetar bastante 
a autoestima da pessoa. Metodologia: Trata-
se de um estudo de abordagem qualitativa, 
para a identificação de produções sobre 
alopecia, seus aspectos multicausais e fatores 
associados. Resultados e discussão: Verificou-
se que os pelos crescem em fases cíclicas, em 
proporções diferentes para diferentes partes do 
corpo. Essas fases representam os três estádios 
pelos quais o folículo piloso passa ao longo do 
seu desenvolvimento, ou seja, proliferação, 
involução e repouso. O mecanismo que leva 
ao desenvolvimento desta patologia dificulta a 
definição de uma alternativa de tratamento que 
garanta ao mesmo tempo segurança, eficácia e 
adesão ao tratamento. Conclusão: A etiologia da 
alopecia ainda não está bem definida, podendo 
estar relacionada com fatores genéticos, 
hormonais e com outras patologias. São raras 
as opções terapêuticas. 
PALAVRAS-CHAVE: alopecia, cabelo, couro 
cabeludo.

CHARACTERIZATION OF CAPILLARY 

ALOPECIA AS TO MULTICAUSAL ASPECTS

ABSTRACT: Introduction: Alopecia is 
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characterized by lack of hair or hair in some area of ​​the body. It is a pathology that affects 
both sexes affecting the emotional state, especially in women, as hair is the symbol of beauty 
and sensuality. There is no damage to the health of the body, however, it has emotional 
consequences, as it greatly affects the person’s self-esteem. Methodology: This is a qualitative 
study to identify productions about alopecia, its multi-causal aspects and associated factors. 
Results and discussion: It was found that hair grows in cyclical stages, in different proportions 
for different parts of the body. These phases represent the three stages through which the 
hair follicle passes through its development, that is, proliferation, involution and rest. The 
mechanism that leads to the development of this pathology makes it difficult to define an 
alternative treatment that guarantees both safety, efficacy and adherence to treatment. 
Conclusion: The etiology of alopecia is not yet well defined, and may be related to genetic, 
hormonal factors and other pathologies. Therapeutic options are rare.
KEYWORDS: alopecia, hair, scalp.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alopecia caracteriza-se pela perda de cabelos tanto do couro cabeludo como de 
outra região do corpo, causada por fatores diversos e com variadas maneiras de tratá-la. 
Os cabelos sempre mostraram sua função essencial no visual das pessoas, quer na sua 
representação estética, quer na sua relação com o meio social, traduzindo um estilo de 
vida. A simbologia que se insere na sua valorização é essencial para a estética pessoal, 
por isso, situações que retratam a queda dos cabelos podem influenciar sobremaneira as 
inter-relações das pessoas em seus grupos de convivência e a sua autoestima¹.

No seu crescimento, os cabelos envolvem um processo complexo, que se 
descreve a partir do folículo piloso, em um ciclo contínuo. Na denominada fase anágena 
hiperproliferativa, esse folículo exige um equilíbrio fisiológico para a necessária manutenção 
normal do ciclo e crescimento saudável dos fios. O estresse tem sido demonstrado como 
uma grande causa da perda capilar, contribuindo para um número significativo de folículos 
migrem da fase anágena para a telógena, o que pode provocar instalação da alopecia².

Os sinais clínicos da alopecia, têm sido motivo de pesquisas, ao longo dos anos, uma 
vez que tal patologia pode afetar as pessoas, na sua qualidade de vida, ao pontuar uma 
provável disfunção. Por seu turno, as indústrias da área da cosmetologia têm direcionados 
dermatológicos para esse tipo de disfunção, a partir de estudos que possam minimizar e 
adiar esse processo alopécico, que acomete homens e mulheres, ainda que, com menor 
frequência. Os transtornos psicossociais, acarretados pela alopecia, têm condicionado 
incansáveis buscas de tratamento por parte das pessoas afetadas³.

Logo, diante da importância que a alopecia capilar quanto suas causas e atenuantes, 
possa representar na Dermatologia, justifica-se a efetivação de estudos a respeito. Tais 
conhecimentos podem auxiliar o profissional na prática clínica, na medida em que possam 
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esclarecer aspectos essenciais sobre como se desenvolve essa patologia. Dessa forma, o 
presente estudo tem como objetivo abordar os principais aspectos relacionados a alopecia 
e suas principais causas.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, para a identificação de produções 
sobre o objetivo da pesquisa. Dessa forma, foi realizado com base em uma busca na 
literatura sobre alopecia em ambos os sexos, no intuito de obter maiores informações 
sobre os aspectos multifatoriais que desencadeiam o problema. Foi realizada pesquisa 
de publicações no Google acadêmico, bem como, foi complementada com abordagens 
sobre o tema, em livros. Para selecionar os artigos e textos, o estudo teve como critérios 
de inclusão: artigos que continham em seu título alopecia ou queda dos cabelos; artigos 
que abordaram ensaios clínicos e artigos escritos em inglês e português. Foram excluídos 
estudos que estavam associados a outros tratamentos, ou que não estavam relacionados 
ao tema.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atenção com os cabelos têm sido uma constante desde o princípio da humanidade. 
Nas várias culturas que se inserem na sociedade, os cabelos traduzem uma simbologia, 
com significados tanto estéticos como religiosos, morais, entre outros. No decorrer dos 
tempos, a referência a valores estéticos de beleza tem sido associada, de forma direta, 
aos cabelos, seja em qual for a cultura ou grupo social. Visto como instrumento de sedução 
e que pode desenhar a personalidade de cada pessoa, o cabelo, quando em perda, afeta 
a autoestima tanto de homens como de mulheres¹.

Estudos consideram que o couro cabeludo comporta, aproximadamente, 100.000 a 
150.000 fios de cabelo. Já o seu crescimento ocorre, mensalmente, em cerca de 10 mm, 
com registro de queda, observada como normal, em 60 a 100 fios diários. Na composição 
anatômica e biológica, o cabelo apresenta-se a partir de folículos pilosos, que se situam 
na derme e que se transformam no decorrer do tempo. No sexo feminino, os cabelos 
crescem de forma mais rápida do que no masculino4.

A queratina envolve grande parte das propriedades do cabelo, sendo uma proteína 
secundária que é gerada pelos queratinócitos e condicionada pela mistura de vários 
aminoácidos, entre esses, a cistina, que é a mais importante. As unidades de cistina 
podem unir os filamentos de queratina adjacentes por meio de junções dissulfúricas. 
Essa junção sustenta a estabilidade química e física das fibras de queratina e, também, 
contribui para o formato e textura do cabelo5.

Dessa forma, cabelo humano caracteriza-se por um filamento queratinizado que 
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mostra seu crescimento em cavidades, em formato de sacos, que se denominam de 
folículos, os quais envolvem a derme até a epiderme por meio do estrato córneo. De efeito 
protetivo para evitar agressões ambientais, o estrato córneo previne a entrada de material 
estranho no organismo, e também retém água, eletrólitos e nutrientes6.

Os folículos mostram seu desenvolvimento e multiplicação, de forma descontínua, 
por meio das células e obedecem a um padrão clínico, que se reveza entre fases de 
crescimento e de repouso de pelos e cabelos. Essas fases apresentam-se de forma bem 
diversa e incluem a anágena ou de crescimento, a catágena ou de regressão, a telógena 
ou de repouso e exógena ou de queda7.

A fase anágena caracteriza o período de crescimento com intensa atividade mitótica 
da matriz. No couro cabeludo, a duração do cabelo é de 2 a 5 anos, podendo chegar até 10 
anos, sendo observada como o período mais longo de todo o ciclo. A fase catágena aponta 
a finalização do período anterior. Essa fase, que perdura por cerca de 3 a 4 semanas, 
possui uma atividade celular reduzida, tendo o bulbo entrando em processo de atrofia. Na 
fase telógena, ou período de repouso, ocorre a expulsão do eixo do cabelo envelhecido. 
Nesse período os fios se desprendem do folículo que está totalmente atrofiado. Já a fase 
exógena mostra que a exclusão da haste capilar apresenta-se ativa e pode ser controlada8.

Em uma desordem capilar, a alopecia é uma doença dermatológica que afeta o 
ciclo de crescimento dos cabelos, prejudicando os folículos pilosos. Revela-se como 
perda parcial ou total, senil ou prematura, temporária ou definitiva, dos pelos ou cabelos. 
A alopecia se trata de uma patologia dermatológica inflamatória crônica comum e que 
ataca os folículos pilosos. Estudos sobre a sua etiologia e desenvolvimento definem-se a 
partir de uma desordenação autoimune, causada pela conjunção de eventos genéticos e 
ambientais. Inexistem dados sobre dor, no entanto, a irritação na pele pode se manifestar 
somada à perda de cílios e sobrancelhas. As consequências oriundas dessa enfermidade 
resultam mais em danos psicológicos negativos, com sinais de ansiedade, podendo ser 
também depressivos9.

Na sua caracterização, há a diminuição do período da fase anágena, aumento 
do período de latência, que é a fase quenógena e miniaturização dos folículos. Essas 
modificações justapõem-se de forma combinada ou isoladas tanto na alopecia padrão 
feminino, como na alopecia padrão masculino. A perda de pelos que ocorre, em especial, 
no couro cabeludo, molda-se em dois formatos clínicos que refere sobre alopecia 
circunscrita ou rareamento difuso, e alopecia total. No corpo, a perda total dos pelos 
raramente acontece.

A alopecia, nas mais diferentes formas etiopatogênicas, revela-se na doença  versus 
enxerto, denominada de foliculite citotóxica na concomitância com Lupus Eritematoso 
Discoide; areata, com a presença de um infiltrado inflamatório mononuclear peribulbar; 
androgenética, que é o processo espontâneo progressivo que oriundo da perda da 
capacidade potencial durante a fase anágena, provocando a redução do diâmetro folicular; 
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alopecia difusa não cicatricial, com origem na supressão do sistema imunológico, que 
decorre do HIV e também de processos cirúrgicos10.

Nas suas causas, a alopecia apresenta-se sob diversas demonstrações clínicas, 
o que inclui a possibilidade de tratamento a partir do aumento da cobertura do couro 
cabeludo ou do retardo da progressão do rareamento dos cabelos ou, ainda, ambas11. 
Ademais, classifica-se em cicatriciais e não cicatriciais (Tabela 1).

Alopecias cicatriciais Alopecias não cicatriciais:

Genodermatoses Genodermatoses

Lúpus eritematoso Infecciosas

Líquen plano Tricotilomania

Pseudopelada de Brocq Alopecia areata

Foliculitedecalvante Eflúvio anágeno

Alopecia de tração

Eflúvio telógeno agudo e crônico

Alopecia androgenética.
Tabela 1: Alopecias e sua classificação a partir das observações clínicas, extensão e a localização e/ou 

etiopatogenia.

Fonte: Steiner, 2000.

A alopecia cicatricial manifesta-se por meio da inflamação e posterior destruição do 
folículo piloso, o que provoca a irreversível perda de cabelo. Pode ser primária, quando 
a inflamação atinge o folículo piloso; e secundária, quando traz como causa distúrbios 
sistêmicos, como inflamação granulomatosa, sarcoidose, ou doença neoplásica. Já a 
alopecia não-cicatricial mostra-se reversível, pois a queda de cabelo não afeta o folículo 
piloso. Esse tipo é mais complexo e ocorre devido à redução do número de folículos 
pilosos e em consequência do número de cabelos12.

Na sua tipificação, a não-cicatricial classifica-se em: tricotilomania, o eflúvio 
telogênico, areata e androgenética. A tricotilomania apresenta-se como um transtorno 
crônico de controle de impulsos, que se caracteriza pela prática de puxar do próprio 
cabelo, de maneira repetitiva, o que conduz para uma perda perceptível de pelo. Tal 
prática pode provocar irritações cutâneas, infeções e lesões no local, e afeta adolescentes 
e jovens adultos13

.

O eflúvio telogênico concentra-se na perda, causada pela existência de deformidades 
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na fase telogénica. Isso se revela em queda diária de cabelo em excesso, que pode 
estar associada à doença sistêmica, stress emocional, perda de peso, deficiência em 
ferro e/ou vitamina D, doenças inflamatórias do couro cabeludo ou, ainda, interrupção de 
contracetivos orais12.

A areata é um tipo de alopecia que se revela em uma afecção multifatorial crônica 
dos folículos pilosos, de etiologia desconhecida, sendo autoimune e de fator genético. A 
partir da afecção, a queda de cabelo ocorre pela interrupção da sua síntese. Logo, pode 
ser reversível, uma vez que não se destroem, nem se atrofiam os folículos. Por fim, a 
androgenética insere uma perda progressiva do diâmetro, comprimento, e pigmentação 
do cabelo, causada pela dependência de androgênios. Ainda que não cause efeitos à 
saúde, a perda de cabelo pode influenciar na qualidade de vida das pessoas14.

A queda de cabelo no tipo androgenético caracteriza-se por um padrão, tanto para o 
sexo feminino como masculino, segundo o que expõem a Figura 1 e 2.

 Figura 1: Tipos de padrão de alopecia androgenética para o sexo masculino.
 Fonte: Pereira; Sinclair, 2014.

Figura 2: Padrão de alopecia androgenética para o sexo feminino.
Fonte: Ramos, 2013.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 8 75

4 | 	CONCLUSÃO

A alopecia se caracteriza como uma patologia que afeta os cabelos na sua perda, 
e que se deve, entre outras causas, à alterações no folículo piloso. Pode acometer tanto 
pessoas do sexo masculino como feminino. A notoriedade da existência de correlação 
entre o estresse como uma das causa de alopecia tornou-se clara durante esse estudo.

A pesquisa foi de grande valia para esclarecer os fatores envolvidos na patologia 
da alopecia, além disso, verificou-se que se trata de uma enfermidade que acomete 
1/3 da população feminina. É primordial que para estabelecer qualquer tratamento é 
necessário, antes, entender os fatores que regem todo o ciclo de nascimento, crescimento, 
estadiamento, repouso e queda dos cabelos, bem como as patologias que, possivelmente, 
têm interação com a alopecia. 

Sugere-se maior exploração acerca do tema, pois, são escassas as publicações 
disponíveis. Além disso, cabe destacar a importância da atuação dos profissionais da área 
de estética no espaço multiprofissional, valorizando a propedêutica estética na resolução 
de disfunções múltiplas. 
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